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FUI INDISCIPhINflO[] 7 ,,*,,0 parecer COIL que o sr.

desembargador dr. Salvio
Gonzaga derrubou o projecto
aprovado pelo Conselho Con-
sultívo e de autoria do sr.

José Muller, sobre a creação
. Reíenndo-se á discrepancia :10 meu voto, na são da Iiberdade de pensamento, isto é, por tudo de um conselho de contrí-

reunião do Directorio Central do Partido Liberal, isso que ahi temos e que nunca tivemos durante a buintes para o Estado.é, sobre
«O Estado», de Florianopolis, depois de me attri- vigencia da Constituição de 93, a esperança em dias ttrOadnohsaovsel.pontos de vista, es-

O Brasil, paiz 'que só bui
.

t
_

d d II f' d huir a In eriçao e querer crear um mun o novo me tores, a con lança o povo nos seus on.ens Não se comprehende, pri.'
agora vae despertando do nesta nebulosa, mostra-se um tanto escandalisado publicas.

r

meiramente, numa phase de
marasmo em que esteve

com a falta de disciplina partidaria que revelei. Com a mais ampla liberdade, restabelecida a regeneração de costumes
durante quarenta annos de E' possivel que eu tenha sido um indisciplina- moralidade na ",dministração publica, que hoje pres-

como esta em que a revolução
Republica, logicamente, R d II t

collocou o palz, que urna das
do, se attender-se a que na epublica Velha era es- ta contas ao povo as menores parce as gas as, o autoridades [urídtcas do Esta.

na construcção de seu e-
sa monstruosidade, a que se denominava «liscipli- que nos falta então para conquistarmos o que a do admitta a hypoihese de

dificio social que ora se
na partidaria-, uma devoradora de consciencias. Alliança Liberal prometteu? Apenas isto: solidarie- que um projecto para bene-

inicia, não poderá -

apre- Antes de qualquer manifestação collectiva do I dade de todos os br asileiros de bôa vontade, con- ficiar a coIletividade tenha
sentar senão um amon- . por lange slquer um caracter

Partido Liberal, dois membros, pelo menes, dc, seu graçarnento de todas as correntes revolucionarias, propicio ae manejo da polítí-toado de elementos dis- Directório Central, haviam já externado a sua opio para que a dictadura, livre do assedio dos politicos cagem.
persos que irão sendo à- nião pessoal, em face do movimento constituciona- creadores de um milheiro de casos, possa cuidar Tão pouco se pode depre­
proveitados na sequencia lista. O sr. Nereu Ramos, illustre presidente, li Ia- dos problemas que interessam tanto ás classes con- hender cousa differente quan-
desse levantamento. do pondera o sr, desembarga.

vor; eu, contra. Aquelle em entrevista concedida em servadoras, corno ao povo em geral. dor de «que està na" mãos
Assim é que a sahida Abril de 1931; eu, em entrevista concedida a este Em toda esta confusão, que vem aggravando do G?verno scI_Il qualquer

do sr. Lindolpho Collor jornal em Junho do mesmo anilo. O digno Chefe a situaçãc do commercio da industria e da la\"ou_loutra
íntertereneta, o poder

da é d Lib I
.

f l'
.

dernai ,.
.' de decretar quaesquer leis, sena fi e mars que o esen- 1 era, m�ls e 1_Z, conseguro ver os emal� �e�- ra, quando o nordeste flagellado nos apresenta o entender conveniente.»

f?lar natural do� aco�te-I bros do Dlrect�no pc:nsando c?mo s.s .. Eu fiquei 50. doloroso espectaculo de milhares de creaturas �., E () pe_rigo da politicagem
clm�n�os, um facto n�r- Mas, �encIdo, s.o me cablL� sustentar o �eu morrerem de fome e de sêde, um homem, que di- nes�� �ltIIJ'0 caso tambem não
malíssimo na consecucao ponto de VIsta, por ISSO que nao encontrara ainda zem ser maluco talvez pelo destempero de suas at-!

subsísttrá
..

d d b .. j dI'"
� -

'.. Será possível que um con-
as gran es o ras, em um argumento capaz (e convencer-me e que e d- titudes sinceras, ando� certo: Adalberto Correa. selho composto de seis mem-

que os technicos vão <e- borava em erro-
. _ , : ....

Esse homem queria um congresso de revolu-j bros dos quaes tres nomeados
dendo uns a0S outros, á Nestas condições se .UI UI�l indisciplina lo, I cionarros para traçar os rumos à dictadura, não! livremente pelo .Governo (o
proporção que a construo- mantive-me coherente, dentro do Ideal que reputo um congre-so pago a 200$000 diarios por cabeça promotor, o pr�fel.to '.1 o col-

_

j I t b d d .�. d " t t' l' J I ._

C I" lector) e tres íudícados peloçao se nesenvo ve, a vez ser arn e_ln o �, grau e maiona, a quasi o a j(

a-I n}as uma reumao ?e .todos os hefes. rev? üClOna-

.

commercio, pela industria e
de executar O� serviços de do PO\ o brüslieIro:, .

nos para, por maIO!"la de votús, dlscutlOdo am-. pela lavoura, pudesse fazer
oriundos das suas com- O p.ovO'. em cUJo selO pretende a corren te

I pla:nen
te todús os assumptüs, decidir 10s destinos! politicage.m?, _ ;-

petenci&s. O Ministro de- constItLlcIOnalIsta �ncontrar a�pmo oara a batalha rlo Brasil traçando ao governo o progràmma de

ac-,
Se assim e. tntao con!es.

illl'ssl'onarI'o representou que travou este entre hora� de descrença e mi- _

, semos quP �stá tu.do �erdldo.
, ..' . çao. De tudo ISSO lllfelJzment�

no terreno safaro que a nUlOS de esp�rança." pass.a em revista as lindas Essa voz não foi ouvida, porque, em verdade,. uma cousa real e muito seria

revolução de Outubro promessas feitas. Pobre dIabo a morrer de fome, o ql1e está a metter medo não é a dictadura. que! resulta: é cootiI?-tHl! a gl'alide
conquistou o seu papel' esquecido tão dppTe�sa pelos seus salvadores, ator· o dictador é suave nos seus processos vencendo: massa dos contrlbUl!ltes. n\}J,Ila
.'

d t d d l"t 1 ·f· I d b· . -

'

O
' i epoca de ap�rturaBfmancelra.

propno de desbrava ?r e men a J. e corp� e, (e espm �, (e ln lan o so ,o mal'3 pela ra7ao do que pela força. que està a: asphixiaotes, curtindo 8S exe-
de preparador do amblen- peso do Jlnpaludlsmo; da verminose, das ulceras, da metter medo às velh..:s rapozas de todos 05 tempos cuções impiedesas �He su­
te, até quando ficou com· lepra, sem escolas, s�m. pão, depois de ter f�ito um e o "tener.tismo., esse mesmo elementC' que os po- cumbirem na mais aegr�rUin8.
pleta a sua empreitada., esforço supremo para ajudar a salvar a Patna, que liticos foram tentar nos quarteis, ou no exilio. pa-

Agoraconsequentemen-11he tem sHI� madrasta, observrt, �e�olado,. �ods o ra que elle, com a sua bravura e as armas que lhe _Visita Pa�toral
te, chegou o momento de I, tempo perdido n? ch?que das amblçoes politicas. haviam sido confiadas, viesse, como sempre é>con- . It�lahy receber�, .8.7 d� ma·

cuI'dar da fundo ção dos
.

O povo esta tndlfferente aos reclamos dos cons· teceu alias em nossa historia, ao encontro das IlS-' IOlvdllldouro, � VISIta dPaJsto-i:! ,

t't' l' t J'
- -

t'd
. " , ra e S. eXCla. rev. . 011.-

alicerces da obra social e I"uc�ona IS :::s. a nao. sao .1:)enas os pa.r I anos pirações do povo. .

_ ,! quim _Domingues de
_
Oliveira,

como era natural essas da dldadura que o. dlze�. O • Estado do RIO G_ra_n- Agora. vencedora a Revolüçao, forçoso e con· i arCebl�P? de FloneLlopolis,

attribuições passaram ás de», crgam do Partld? LIbert�Jor, em sua edlçao fessar que esse elemento, ard'or.050 n� su� fê civi.l qce mlmst�ar�� durante a s�a
O·la-os (lo teCh!lI'CO c�m·l· de

Q do corrente, depuls de afhrmar q ue �o retorno ca com o seu programmé1 SOCI[ l·ncclOnahsta, nre· I permaneoClat ,.:.estah�arochl8,
.

� .

I 1
. - ,.

,
. _.' 10 sacrameo. o "a c rlsma na

petente. Esse é o dr 8al-: ao n:gl.men. ega representa a asplraçao maXIma s:umlndo-se - e co:n fort�s r?zoes p�ra assIm pensar- n:'-atriz e Das capt'llélH do inte-

gado Filho iIlustrê advo·1 da mlcJOn�h�ade no momento' e que cde nor�e a corresponder aos anseIOS da naçao, quer que se; rlOr.
..

gado revo'lucI'onarl'o es- sul. do palz e o mesmo clamo': que se ouve·, linhas cump'ra primeiro o pr:>mettido. i O chefe da Igreja. ClltharI-
'. .

'

..' d'
. .

.' i . f' r t h . '. .. ; nensa chegará a ltaJahy ás 4
pInto culto e mtegrado a lante, como se a conSClenCIa, (O ar lL.U IS a ou Aos velhos patnarchas da RepublIca, bem In-, horas da ttHde dO referid.;
i"ntimamente na nova phi.i- ve�s� despertado., .accrescen�a: (�azer. depender· a tencíonados é que tenham sinceramente' prestado' dia, por via terrestre, e será

se social brasileir:::. Pode- elelçao do coefhclente de clda_d:ws altstado�, como serviços á Patria, só devia caber uma attitudé: coo'l festiv·amentr! recebido
_
pelo�

mos afirmar sem medo q�er o Club Tres de Outubm, e �ntes de mais nada
perar com seu alliado de hontem a fazer obra perfeita, I d"'ll!entos e congregaçoes C8-

de erro que elle será in- P?r um acto �e t�manh;:t nec�ssJ(�ad� �a ·.decorren· patriotica e �urad?ura? conteudo-lhe, com os conse-I thOlJ���"uco será informado do

d lbitavelnlente O cor. ti-
cla d� t'sp0!1t,!n�Ida<1e dos c.Idal.laos Il1dlffere.nte�, lhos da sua expe!lenCIa, os excl_�ssos. I programma de recepção, do

\.
b' apathlcos, tÜSSldIOSúS, ou, mats Simplesmente, IOtel- ,.

_
,. .

J
.

A'
.

_
' itinerario de viagem ás capel-

��ador n3t�ral dos Q Je- ramente absorvidos em seus interesses particulares.. .. � �;ssIm que e::.ta raZentlO �se menctl d�; las, � das fU!lccões re.!igiosas,
çtlvos _delineados pela

I Com effeito. não poderic-m os que combf\tem Alrne_Ida,.o homem que a Revoluçao revelou, p_a medIante aVIso espe�lal que,

re_volu�ao de O�tubr�, q it?mediata CfIBstitucionalisação do paiz, encontrar ra !laO cItar t�llltOS oU,tros q�_e, �omo os snrs. Joa(�' em tempo, será publicado.
11ao 80 pela garantIa ql e mais valoroso alhado. O ..Estado do RIO Grande-, Ne es � Ba�tlsta.Luzard.o,. sao .gual�ent.e merece

I Feriado Exoticoofferecem os seus dotes I que tradu o pensamtnto do Partido Libertador dores di:! estima dos brasileiros, pelos serVIços pres-, . . . .

pessoaes como, necessa- reconhece
z

num d;sabaf, sif:lce"o de con 'ciencia' tados à causa revolucionaria. 1 _ QUl1nta-felralhfoI fenad.o na-
.

t P
.

os te ,- - .) ',. " -; , ,

E d' t' d
.

b' Clona, ou me or americano,
namen e, ?r�ue n

-I q�e o povo. "em se intí:'ressará pelo traba.lho _preli- .' p�ns.�n. i. aSSIm,. sen m o aSSIm, eu a ençoo fois,instituido. em .ho_menagemmos que cam.nhar para mmar do alIstamento. E cúmo sem é! realtsaçao d.) a �lI1ha mdbcIP.ll13:,_ pOI que súu u� crente na ca-j ao f?an.-a_mencamsmo e. em

a frente. .

alistamento nào haverá Constituinte é melhor clli- pacldade de reahsaçao do sr. GetulIo Vargós; amo; subsltJtUlQav ao 14 d� Jull!o
• '!,f'

(
•

"

l'b I d '1 d t h I
.

d
. ! gau ez que a revoluçao gUl-

.. Ale1l! dISSO, o novo lvd· dar.se tambem, conJunctamente_ com os outros pro- a I e�"< a e que el e nos eu e e.l o !Ilec � _

° reg�-! lhotiaou, tjevia ter sido com.

nIStlO J3 deu uma demonf- blemas, de fazer renascer o CI Vlsmo no povo, que men .egal que se promet_te, fruct.o de amb,Içoes des-I m;IDorado em todas as repu­
tração positiva das suas os erros politicos mataram. Félzer renélscer pelo pa- enc.ontradas, que amanha podera gérar nova e tal- i th :as al!lel"lCana�. _

_

,

d
. ,

t 1
_ Em ltaJ:ihy o dIa nao pas'mtençoes, na ::t��rta a eS- tnotis.rr.o de todos

. o� act(�s governamentaes, pela I vez sangren a revo uçao., ... I sou deÉpercebido: u commer.
colha para êl�xlhar de seu rr.oralJdade na adnunIstraçao pUI)bca. pela conces- Jose Eugenw Muller cio, guinda.ste para todo pe-
gabinete,do 1}lustre moço 60, cerrou as portas. O mes-

dr. Mario Bolivar- deSá· . O
-

l d
. . ) mo nã? !izera!lJ,�ntrptanto, as

. . _ . Movimento trabalhista 1
ber quanto de beneficio resul· sentahvo da. cl�sse, bem �omo - stgna, e p:est�gtO des'j repartrçoes publICaR que, em-

'

Freire. Dahl nao se poder ta para o producto dló' sua fa- o da manutençao. �o reglmen tes tempo� e dtzer que u.m

I
bora com a· bvndeira nacio-

mais ter duvidas quanto brica a parcelJa de justiça e permanente Gle arbItragem pa}ulano fm, chamndo ao Rto. Dal a tremular nolS topes 1108
. -

t LEI DE FERIAS de protecção Jispeildida com ta 08 ca�os de confhctos en-I .

-

t tt d
.

·a acçao que s. ex. pre en-
('8 seus trabalhador<"s. tre OS operarios e a gerencia. Os J0rn_aes da Fra;nça, em I �.as [O� a d�n eram ao expe-

de desenvolver. A eotra- A Fabric'l de Pape) desta
_._ lace de mtranqmlltdade que

len e o la.
_.

d d !\1' cidade pagou a seusoperarios AGRE'VE DO (EARA' S' Iprovocou na pOTlulação as Outra homenagem nao fOi
� e�se moço para o. 1-

as férias relativas ao anno de cenano Imedidas (j os p-reparativos feita. O movi nento commer·
nIsteno do Tra?alho, (co- 1931, accresddas de uma gra Em virtude de haverem os Causa pasmo ainda existir,adoptados pela cómmissão cial paralysadfl, a cidade fi-
nhecedor que e da. ques' tificação cuj? m_outante ?be- dirigentes da Light �o Ceará gente_. que d.uvide da transfor-:de def.za da região parisiense cou deserta e t(ldo� o mundo

tão social lio BraSIl atra- deceu ao C("jterH. da quahda- concordado em accelt'lf a me· maçao radlcal que soffrem os contra os ataques [,;ereos 'Vi. entrou a trabalhar ,-,orno pou·
_

. .. de de cada oper�rio em rela- diação do Ministerio do Traba- costumes e ideias no Bro"sil.1ram-se obrigad_os a estampar de, d� portas cerradas no ccrn·

ve� .de lOhgo tIrocll1.lO ad- ção á tiua eHiciencia de. tra- lho pl'r.u Jerimir a pe�óenga Antigamente, na Republipa'notas deste theor: «Taes medi- me�CJt?, �u no rece,�el? dos lares
qumdo na advocaCia dos. I balho. Nos annos anterIores, trabalhIsta que determmou a Y_elha, qualljuer pobre Cllns'!das-vale a pena accentuar--

na mtullldade, conVICto, cada
rlireitos do proletariado I essa empre�a beneficiou o I �al'a)ysl;lção geral no E�tado, tao que recebess� urna ..cha· não podem senão tranquilli- qual,_ dt< que esta era a me­

em vari a'3 associações de; Beu proletarIi'tdo,conc·edendo· fICOU suspenso essp mOVlmen- mada» do. presld�nte era uf'!'l zar o pO'Vo de Paris, dando- l�or nomenage� que se. pode-

R· d J.
.

) Ihe� uma gratificação. annuall to. ... .

homem a fi. m_ar,. fwava tacl-Ilhe a certeza �e que a sua r�a prestar aO«pdO-am�rlCan(),.c1as�e {lo 10. e ,an,eIrO maIS ou menos eqUIvalente O. MlllisterlO avocou' a SI a tame"!-te dtmmu1.do. segurança esta garanlida». tao azedo. e tao mal "massa-

eqUIvale por SI so a ex- :;'0 valor distribuido estij anno'l �e.cI�ão sob�e os pontos em HO_Je, �ntretanto essa pers- O pmo, certamente, mais do, nos dIas que, correm.
posição de um program- Damos esta nota como uma htlglO que sao o de se recu - pectwa mverteu·se. Uma«cha- experiente. e mais pratico se Com () uso do Lombrigueiro
ma ref.erencia e�pecial. a esses

Il>ar 8t;uelta
Gia. qanadense a mada�}do presid�nfe cunstitue consiàeraria muito mai8 '"e- Catharütense llvrareis vossos

.

adiantados mdustrlaes, que reeoD!16cr o SyndlC�to de 0- a mawr !w'TIrana que se pq- guro e livre do perigo sem as filhos dos vermes. Vende se
AL DEMAR ALEGRiA têm a visão lucida de perce· perarlOs ('orno orgao repre- de conqUtstar. razões desses preparat'lvos. na Phar. Santa' Therezinha.

A nova phase do
ministerio do

trabalho

"
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Enveioppes com-

�I'<�.·'"
··ti .. -+ A.· =

,'I�:merciaes desde A; V I S O'�',-"'·';
1$200ocentones- O Pharrnaceutico Raul Heusi da 'Silv�;;

proprietário da Pharrriacia Santa Therzzinha, Ita' Typographia ... avisa aos seus íreguezes que 'mudou no dia
,

I 20 seu estabelecimento para a rua Hercílio ,

dístrícto, com a area de·2.710,O tooio da Silva Lima, avaliado I
Luz n. 5, onde Iunccionava a casa de

ferra-Im. q., extremando na üen- por 1:500$000; 19) Uma casa, gen� d� sr
.. Pedro Bauer Iunior, em frente á

te, com a Praia, e fundos, CO�d construída de madeira, eober-
I relojoaria Pirath,

Carlos Alves; ao Norte,' com tI>. com palha, que cobre dois •
"

'

.

terras de João Marinheiro; e engenhos, completos, sendo ���:aa:MjiC·��t::t:i!lIrií;gíí��.
ao sui, com ditas de Thomaz um de fabricar farinha de .'IiIIlI_::::BBE:;Rita, avaliado por 271 $OUJ; mandioca, e um de fabricar

lf)o;;;§IIDii$$.C··aMB;:!�'�!,
ª4iç.�

12) Um terreno no lo g a r assucar, estando >l dita ca- C' "'" d B hI «Plssarrass.no mesmo dlstrlc- sa encravada no terreno arsmuos e orrac a
to, com a area de·3.872, O ,descripto sob nr. 16, avalia-
m. q., sendo 8 braças de fren- do por o de fabricar farinha • executam por prlZços modicas
te, com 1:00 ditai! de fundos, 150$000 e o de tabrlcar &S �mais ou menos, extremando sucar por 100$000 e a casa NIETSCHE & HOEMKE 81 m
na �rente! com as marinhas da por 35Q$OOO; 20) Uma casa

•

' u enau

Praia; e fundos, com quem de construída de pedra e cal co- I

Idireito; ao Norte, com Joa- berta com telhas de bárro

I
AGENT�: EVILASiO HEUSI

quim Pinto; e ao Sul, com euvídraçada, com quatro ja: ..

Maria Ventura, avaliado por uellas e uma porta, na frente,
ITAJAHY - Rua Dr..Hercího Luz nr.39 ,

70$000; !3) Um terreuo no h? encravada no terreno descrtp- j i.u�,�.��"""'''Afí!C'-���
gar «Itoupava», neste muni- to BO!:> nr. 17, avaliada ucr

Icípío, em forma de tríangulo, 1:,OqO$OOO; 21) Uma casa cons- De. �rrlem do cidadão ..------..........""""-...

com a area de.6.730, O m. q., truída de pedra e cal, cober- A,,1mlJustraoor desta Mesa Vinho Creosotado
confrontando com quem de ta.com telhas de .barro, com

I de Rendas faço publico tI6 pbarm..:(:blm. ,

direito, avali ado por 1 :01 0$000; '1 seis nortas.na frente, encra va-
.

....
.., c.

II:

..

14)Um terreno no logar-Río Pe- da no terreno deseríptn sob pa a. que chegue ao co- SOA0 DA S.ILVA

queno», municipio de cambo-I numero 18, avaliada p o r I nhecimento de todos que IDLVElRA

S
�i

riu, nesta Comarca, com a a- '1:500$000; 22� Uma casa co- durante o corrente mez de Po� 'fonico,
.... _

� rea de, .23.847,0 "11. q., cou- berra co:n ZII1CO, aírontalada

I Abril arrecada-se nes- J e Fortificante
. _ ) '. ue � li trontando com quem de di-I de madeira, em mão estado, '. -, 11m_dO _arande

���\""","'\'.�, "
_

� relto, avaliado por 120$000; que.cobre.um engenho. de t�repar�lçaoe�todos 05' "'Ct_."'�
" ���§�i:�'<'<�jI;.,,_�� 15) Um terreno no lagar ',La-I Iabrlcar tsrínha de mandioca, I dias uteis, o 1 . semestre �aL.

-

_ goa», no dístrieto da Penha I com seus pertence�, encrava- do imposto de Viação Ter- REOONS'ITl'UlN'I'

EO'dTAES I do 100 braças de frente eom

I
de Itapocoroy, com a area I

da no tel'rén� descrípto sob nu- restre relativo ao correu-
00 t.a ORDEM

I 100 ditas de fundos, extre- ae·�8.556,0 m. q, tendo dejmer018,.'lval!ada por 500$000; '..' '

COPIA:�O Doutor Joaquim mando na frente, no «'I'rían- frente, 59 braças e de fundos, :\fOVEIS;-23) Uma carreta, te exerCICIO.
.

Luiz Guedes ínto, Juiz de Di- gulos dos Macedos», e fundos 100 dita�; extremando na freno' velha, avaliada por 209$000; Os coletados que dei- i:5�"::::::;:::'::::::::::::::C
reito da Comarca de Itajahy, com herdeiros de Antonio te, IH) RIO Lagôa, nos fundos, 24) Uma par�lha de am_fiaes xarem de satisfazer suas

�,Estadú
de Santa Catharina, na Silva, e ao RuI, com G Rio com terras de Joã', Manoel: c�vaUar,avahada por. 32::>$000;

p,restações poderão íazel- Anna Schneider
forma da lei, etc. Faz saber Lagôa, avaliado por 500$000; ao Sul, com uA.rdeiros de Lud- 2::» Um par de arreios, para .' d M

.

Pt'
aos que o presente edital vi'18) Um terreno no logar «Bôa gero Caetano Vieira, e ao car�oça, em máu estado, a- as no mez e

o
aIO ar eIra

" 'i

.rem, que o Omeial de .rustíça, Vü:t;:tlt" ao mesmo distrie,to'l Nort�, c?m, q,ue� de direito, VU,
ltado por 80$000; 26) Uma com a multa de 10 [o e

�
Avisa á sua dístíncta.,

que serve de porteírn dos 'tu-I com a area de- 26.136, O m, q., avallttdo por 29::>$000; 16) Um I vacca de peHo ver�elho e il,o mez· de Junho com a begue�ia que se u<.)ha}J:
}lltor!os ha de trazer' � publ�co sendo .�8 bl,'�ças<le frent.., com terreno no Jogar (iRio d"o 'Pei-; qrMco. c�om U�'ll te�nelro ava- 1:l)u!ta de 20°[0'- 10'

novamente nesta cidade.::
'Pre�ao de venda � arrem,,· i 300 ditas de fundos, extreman- xe». nesta, Comarca, com a 11I�d!l, POl 2�::>$DOf' 2�) Uma '

Excedidos ,os prazos
Rua 15 de Novembro 47. '"

taç!l0' a qu�m., maIs. der e do na frente, ao Vargedo da area de-242.000 O m. q., con.
vacca de pelit. b�r�oza, com. ,,'.' c: "'''' =

mall�r lanço oHe�ecer,aClma ctn Lagôa, e fundos, em outr<lS frontando ao Norte, coril ter' um te.metro, avalta.da por ?c.'rl!a e_tlpulados, sera �c::::::>:::.:::<::::::o::::::::===--=

avaliação, no, dIa 23 do cor· var!!edos; �xtremando ao Nor· ras de herdeiros de Guilher· 255$000, 28) Uma nov.tlha de IOII:lada a cobrança exe· Dr. Cerque'Ira Bl·a-o'.rente .á� .dez horas,
.

na porta te, com herdeiros de Pedro me �afra; ao Sul. com ditas pgllO p��to osco, avalIado. por cutlva.
d? .edIhcIO da PrefeIt�ra Mu: Marcelino. e ao Sul, com de herdeiros de AntonIo Qui. 1 �O$OOO, 29} Ual outro llOVIlho,
IlIclpal, OR bens segUIntes: 1) qUiH1I. de direito, avaliado Dor riuo; .t Leste, com ditas do de p.ello vermelho e branco, �esa de Re�d,as Est�- Eu. sbaixo assignado, D1'.
Um terreno no logal' "Parada», <\)2$000' 91 Um terreno no-lo. Banco do Brasil' e a Oeste avaliado por 110$000; Bf'ns dOaIS rle HaJaI, em 1 .

em Medicina pela Faculda:!e
districto de Penha de ltapo, gar «L,{gôa», no mesmo dis. com quem de di�eito, a:valia:les8esquevão�I!raçapara.pa. de Abril de 1932. da Bahih: ,�

q_or,)y, nesta comarca, com ii. ; rwto, com a area da .26.136,0 du por 4:B40$O 10; 17) Um ter·

I �a��ntos d� dIVIdas. passlv�s O Escrivão Ruy Brandão' Attesto '!ue tenho emp�e-
!irea de '18;080.0 m. q. , extre- lU q., seodo '12 braças de reno no logar «Parada», no

v vlllStli �o I!Iven.t�J'lO do fl· .

_ /:{a�() e sempre c')m o mais
mando n14 t!'enr.e '�)'T1 ii. estr·a· trentfl e 450 ditas de I'undos ' distl'icto de Penha de Itaoo· nado Fehsmmo Viera de Ma-I De ordem do Snr. Prefeito relIz rezultado, no rheuma-
,da da .PenIH. f�ndos, com ,Josá extre�ando na frente, <:>m uu{ coroy, com a área dt:, 77.440,! cedo. PI:L�a tlonstar, se la\:rou faço publico aos senhores pOSo I ti�mo e na �yphilil! e SUl:!o,!lClaudlllo.da SIlva, ao Nortp., v81·gedo. e funuês 110 'l'rian- �. q., sefldo 38 metros de este ed�tal, que será _PUblIca. J suidores de animaes caninos d,lver.satl mamfestaçoes,o ELI·
com Jose Temlstocles Ile M:t- guio dos Macedos; ao Nort6, Irente, extreman.do na frente,! dn pela Imprensa e afflxado no que é expressamente proihi...Io �IR de NO�UEIRA,formul� do

,o�do, e ao �lll, com Afl�')nlO com Pedro Emerenciano; ao com a Estrada Publica, e fun·I logur do cos�ume. Dat!I' � pas- andarem os referidos animaes p?-arl!'8ceubco João da Silva
_
Llma, avalIado por 6i)()gOü_O; �'ll com Antonio LIma, avali- dOíl,até a chapada do primeiro I "ado nesta .Cidade de ItaJahy, soltos, sendo mortos 08 qua SIlveIra., , ,:

'2) Um terres" ll" lr.ga�:'�/�:la I
ado por 262$000; H)) Um ter-I morro;a Lel'te, com terras de

I
ao;s doze dIaS do mez de A- assim forem encontrados. S. Amaro, (Estado da Bahia)

Alegre:>, !lO mesuo dIHt,W_O, reno riO lagar "Lactôa» no Aniceto Manoel do Nascimen. brll.do anno .de 193�. Eu, D�· Epara que chegue ao conhe-11 de Maio de 1916.
oom a .area de· 7�:600�1 m. q.,'! mesmo clistricto, cod: a �lea! to; '\ Oeste, com ditas de Ale- m,..aslO Umbellll(� BrIto,_ esc,?'; cimento de to�os é publicado V'r. Cerqueira Bião
eKtremaUl�o, �à tre �t(., t�m a

I de 1<00.':, O m.q., sendo 3 bra- xandrinR Lima, avaliado por va? II .��bs,c.revl. (a8sIgn��0)! o pres�nte Edlta.l.. ,.estr�da da. Pen.,l�a, f�n(.O,., ,lia I ç�s, 7 palmos e 5 pollegal1as, 2:710$)00; 18) Um terreno no �0!lqUlUl L�IZ. Guedes Pmt?". [' efetturu MUOlClpal de hu·
aumlnho �() ?a�:tl)" NOl te, de frente e íOO braças de rUlL- IGgllr "Par6.da", no mesmo

"UIZ de Dl�elt,0. Nad� rnal�: J3hy, em 7 de .�brIl de '1932.
com Ant�n�o C'lblal: 0�1, com dos, extremando na frente, distl'icto,com a area de.1.016,O nem men�� re ?ontmha .., I JOHé. Julwo Machado 'IAlolna MarItI. Cy\m�:l<l.. , aVl:l· com terras doVargedo defóra m. q., tendo de frente, 3J pr�seute edita. aClma.,}rans-1 FIscal UrbanO.

,

Uad� por l.�?O$?O ;�._3!,,,?m e fundos com oVarg'edo de den metros; e de fundos, 30,80 m. crlp,to, do qU,al be� e

f._lmer..\ _',terLno no 1.05:�r P _"ar "s,:, I tro;ao Norte com terras dosiHa. q., extremandú na frente com t�. fiz �xtra�lr a 'pleser.lte ?o. POMADf\ MJNANCO.RA
DQ mesm_o (hstucto, e?�11 �ea I fras; e ao Sul_ ditas de Maria a Estrada Publica; nos fun'l PI�. Eu Da,?aslO Umbel�no Cura ,quasl t",da a. qualidade
,d.e.3.460,o m, .q. , e.:tl,_ãma,'dO I Paschoa avaliado por 130$000; I dos e a Leste, com terras dos BJl�o, escreVi o subscrevI e d� F !<:RIDAS , antiga� �� no­

ua frente. na Prato. fi, .Ph. �1) Um terreno no logar«Pra. herddros de LUdgero Vieira; asslgno.. . .
I VIiS, human!lB ou de anu.na�.

sarras, fu.odos,}1a antiga. Imha 'Ia de Armação» no mesmo e a Oeste com rlitas de AU' I Damaslo Umbelmo Bflto J A PharmaCla Cruz, em Aval e,
telegraphlCa; l'\ol'te, cum Fer· " ,

I' Est. de S. Paulo, curou ulceras
mino Eugenio; e ,ao 8ul, com U::U9i&P'. A;':Qk1ª<iii\#:F;"'j§l!!iEEE3&i�' er-AMMWg.·:::ee&lI:!.WMk'Mt.� I que nem com 914 conseguia
':,Elvira Ramos, avaliado por �

II
curar.

!�!��a4�d�fIMs�r;r���»��I�I��: � Companhia «Alliança da Bahia»' !lh�:t��e��: t�âa�U���te����:
mo dIstrlCto, com a area de·

I
" I de·se em todo Braad. 1°· COMBAlE RADICAL

,�21.000,0 m. q., extremando ,FUNDADA EM 1870,

I'
i _. , DADE/)PESSiíONERVOSA

na frente, com as Marinhas • ,'LOOR Df! NOGUEIRA E DO éJ'1'MAGJlEClMENTO
da Praia; fund.os, cnrn TI'aveS-1 anorando somente Bill seguros Gontra fogo e pisGOS da ma" � DE AMBOS SExos.
são dos Medell'os; Norte, com f' '

., .1.
, Empregado 2'?·AUGMEf/iODE PESO

h!;lr�eiros de Ludgero Caeta�o: CAPITAL: Rs. 9.000:000$000 - RESERVAS: Rs, 30.398:82.9$540·1 com succeS50 Vlih'1.4NDODE. I A 3/(/L05.
VIeira: e ao Sul, com DamafJIo � p

-

II JO.CO/l1PLETO flE5i1JBELE'Ricardo, avalido por J:210$Oqo; rogresso da. Compan"ia j)Jliança da Bahia I,
nas seguintes,

II ClNENTO DOS Oi?G:JNISMOS5) Um terreno no logar «RIO. '

.

t�! molestiau ,ENFPf19UECID05,AMEA.Pissarras»,rio m�smo districto, I RECEITA TOTAL: SINISTROS PAGOS: � i (ADaS IJf lUBEt-lCULOSE.
com a aree d�·48.400,O m. q. , Em 1870 96 58 §!lI ��:�
sendo 100 braças de fl'eute, • contos contos � I !!eu"... o CANCER PODt;'SE
com 100 ditas de, fuodos, ex· � »1885 13 » 34» �� I ra'í\'':=:,;ç6a •• __ EV1TAQ DODQUE t: pooOU" -

tremando na, frente, na Praia; ,. 1900 555» 126» [� ! �����t:,do.o� voo PEU\ ACCUMULACÀQ l:)0
e nos fundos, calÍ! o IUo Pis- • 19,1 5 3.741 1.631 ,'� I

f'btttl... POTASSIO EM DE.TERMINADO
saras. ao Norte, José Delphino I »1930 15.549) ����:\«11'_ LOGA!) DO OD5ANISMO
de Oliveira; 'l ao Sul, com o

' » ,,7.060 l> Ra ...Ui...... o (J!LCIO DiSSOLVE O POTASSIO.
·!;tio Pissarras, avaliado por , De 1900 a 1930 Rs. 184.996:242$000 De 1900 a 1930 Rs. 109.882:492$000 r;��:'ra- OSJiNClJENOl CONTt:MCALCIO.
500$000; 6) Um terreno no lagar I �'.�

·rumo..... f ASSIM SENDO EVITA o CANCER.

"Lagôa", no mesmo districto, gentes em Floriai'lopolis: CAf\.'\POS LOBO & Ct\. �:i::i�,!,.�l';.� O.I1Vi6!JENOL t UMAGRANDE
cQm fi area de 95.876, m. q., •

C h' M f 05
' AfI.cçÕ•• do fia...... DESC08E�TA SCIENTIFICA. í

extremanl10 ao Norte, com

Vi-;
rua ouseI elro (1 ra or. ;) , sobrado- Caixa postal 01'. 19

I'
Dor.. no �it�. OPINIÃO DO

ceute Amandi.l; ao Sul, com , Telegr.: ALLIANÇA - Telllphone, 1038 . r�;=i:�!��:'d�01'III DR.MANÓÉLSOARES DE CASTI)O
o Rio Lagôa; 9. Leste, com os 't' t'd d' L' M II 27

.

d (do) peocoço eliaa" VENDE·SE El1 TODO O BIiAflL
herdeiros de Amandio Santan- ' com escrlp orlo nes a CI a e a i'ua aura u er n. , esquina a rua

I.' ",'
........mlod.' •• m... ;,.,..---.-----___.I

"na avaliado por 960$000; I'
Quinze dIZ Julho (Edifício do «Hotel Lippmann»). =��oveni'Dtad.

g7)ô��, n�����o d�si�fcatot',"cLoam' Sub-Pgencias em BLUMENAU, LAGUNA E LAGES- _C.l!fámlAlll Compassos. desde 500 reis.
• _ r

Borrachas desde 100 rei!!.
a ar�a de·48.400, O m. q., sen- lÍ""hm......... rr:ryei;I!!!iI!!P":;::P w..j!f§4 g•.»4!i!i!iC.."....::.��� WNDf DtPI1RATIVO oe SAR6U. Na papelaria d'O PharoL

ESSAS são as ameaças' da e.staçãe
fria. Tosse, Resfriados, Bronchite: são

doenças altamente contagiosas. Não

descuida a sua saude e d dos seus. Re-

busteçc o seu organismo para resistir
6 infecção. � + Comece agora mesmo

CCHl1 co Emulsão de Scott e augmente o

_I _1_ .' f' ,
seu pooer (RI reslstencio aos ras.I'IClClOS

e r5! grjppe, e elimine a possibilidade
de oroves offecções do peito ou pul-
mões. Tome a

ULS

•

UNlCO, QUE EVITA A TUBErKUL05f
C-OM, O .SEU uso NO FWI'IDE 20 Dl!lS NOTA-SE:

�CAIXA MERCANflL �'Rte �BRANCe -Inscreva-se ··n�ssa' utíl sociedade que rdístribue 26
, - - <,'-,' "

.,

•
prelllios; todas as segundas-feiras p.orié�Ô re-ís_

Agente em Itajahy: JOSE' ,ESPINDOLA .... RUA PEJlRf� FEUREIltA, 49

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o PHAROL
�H'PBg*l!lj II!HiIil»�'fiI!�m!i,••gQ�!Y!tlAR�lX�"'�;;o��%�..JV�§-:··:.i::',/f������:-':;"�.·-�"��������_" �r�� .... ;;-!??_tJJ!:�/j����_���k:;(?�·:.:1.·�i�4=� �ci}i��.:·� ?��,., � -:"$�:lA

,'
.. "_.

Comp. N. ti. Costeira �r�-=-_:·��iLLOYDIrI Sebta q{I� era o v I� I111 ir" A mais importante Empreza de

I�I Jy DI·CO rem'redío e;$!I·CâZ I I� Navegação da America do Sul, para

Iii U , 11 Iii transporte de cargas e passageiros

Ifl
A abaixo assignada D. Hllda da Silva Costa, brasileira, C8-

III'
LI�HA PENEDD-.LAGUf�A

sada, com 21 annos, residente em Pelotas R. G. do Sul, escreve-nos:

6 m��:.e::� h��à�lm:��:r� ., com os vapores "Mlrand8�, d�s'

I� ��' �:ist:d�r�tr�:�m�e �� 111 pirante Nasrímento- (Z "Murtinho»
medíeos, usei varias pomadas, � I

.

sem o menor resultado, antes I B 'I A P A B A
I� pelo contrario, pelorava dia a

iiii dia.
Ultimamente, consultando ! I Do sul a 22, escalando e'm S. Francisco, Santos, Rio, VictG-

[TI
outro medico, este me declarou

'-1"
ria, Caravellas, Ilhéos, Bahia, Aracal'u, e enedo, recebendo

ii, oue as feridas eram derivadas
(!i da SYPIDLIS, por isso, resolvi ! carga para esses portos sem baldeação e para os porres�í tomar o .G4.LENOGAL. porque 'I! alem de Penedo a baldeação será feito no Rio.

.

'

d i a 1 7 1 sabia por pessoas de minhas

�I
relações, ser elle o unlco re- I�II '

'

medio elficaz. Hoje posso attes-

I �asrcgouse,'frqP:�W:a";J:lmO�t�d�u� 11,3 DE OUTUBRO. eSPFelra�o do n,?rte aL19pa-
ITI'

ra ortanopo 18 e aguna,rada e agradecida ao poderoso

� 11
Do sul a 21 para, São Francisco, Santos e Rio.

.PARA O NORTE, depurativo, tanto assim que lhe

PARA O SUL, escalan- o!fereço meu retrato.'
escalando emS.Francisco,

I� Pelotas,21deOutubrode1929

III 'I NOTA:-Os vapores dê! linha Lazuna recebem'do em Rio Grande, Pelo- p
, 1\ t

. Q -

�

tas e Porto-Ale' re arana.gua, :'l.n o.mna,�an- Hilda da Silva Costa i: cargas para Montevidéo e para os portos interiores
, ,g '. tos,. RIO, VI�t.ona, Ilheus, ...

(Firma reconhecida) : de Matto Grosso, com baldeação em São Francisco.
ITAQU I\TIA' d 17 B h A ,p d III

Como testemunhas: PEDRO DA COSTA RIBEIRO

111�'-1. ' 18 a la, T/aC8jU e e�e o.
� JUVENAL DOMINGUES RODRIGUES � .Para cargas e p,assageiros, trata-se na agencia de

ITAQUERA dia 24 ITAPUrtY - dia 2°11 SYPHIIJS-omaiorflagelloda humanidade, tanto a herdada!
I.

Lloyd, á rua São Francisco, com ° agente
, ,

11 I oomo a eontrahída, em todas suas terriveis manifestações, destroe-se,

III'

A V' I S O' I, I��:)l rápida e radicalmente, sem deixar vestigio algum, com o poderoso �I' Jose' .

A I'" es Pereirii,,

a � depurador-tonico _«Galenogal., do eminente dr. Frederico Romano. ..... r '"

notavel especialista,
j
Itl Unico depurativo que até hoje mereceu de um jury eompe-

ITINOTA:..;..Até nova ordem não se recebe!}ll teme, a classificação de -- Preparado Scientifico. !�
cargas alem dos portos de escala. I

II'
O �GALENOGA!-t» encontr�-sc em todas. as :JI

í

II
Pharmacías e Drogarias do BrasIl e das Republícas

!'il
e�U"Um"""!"ItIUlIM,",.en""""M",'"'''''''''''''H'''''II"U''ItI"...nt'''''''''''11111.. 1I •.,luui.,. iii

Informações na Agencia â Rua Dr. Pedro Ferreira, esqnína] set.Americanas. .

I

I
= "ª

<da Rua Silva-AGE�TE-HERMETES D'ARAUJO., , N. 52 Ap.Apr., D. N. S. p, _ "I.211 1
ii SENHORAS PRUDENTES ,E

.

_
,

"'"
\ IIL�_----- ---- _j�I' \ I o único antisetlco e preventivo que lhes poderá :1

',i�,r,��:�;;'�9!I�_�,11 :;:::;��i;p-i�;�oj;-II i garantir tranq-:::pr::O.O mez, todo o annoOlr . � � P II I L Ã G Y N À W o LP F :' I• Empreza n. de n. HDEPCKE �I' "O JORNAL" b?as�:i�o d!vou::;:&�r�:!�:�� I i (Cacáo, acido, sohrvel] !

_ Para o Norte Iii dor de tudo o que se passa no Brasil e no mundo.] dJ, " NH _ "" u '" " on " "' ::::�:::�Jb! O vespertino que ê o arauto «D·
.

d Noit !
<Oarl Hoepcke» nos dia= 1, e 16 para Ifll das aspirações nacionaes. lano a OI e» «Arte de Bordar» .

=,..

��.=x�
S '[j'

• o R' °I . I Annuarío dos Diaríos Asso-
• 1:' ranCIElCO, Sautos e ,10.,' I «O CRU,ZEIRO» A revista mo�elo, q�e pe-/ �..;;,l;!g�� � n_��ero �v ciadoa=-Album do Shimmy�«Anna» nos dias B P, 23 para I�I ',. la apresentaç�o artlst!ca 'E X I J A �lAi I Vende-se nesta redacção. "

S. Francisco, Santos e Rio. III I
e van�d.ad� d: seu texto t das ,su.as illustrações , nu I...._.,,_ .=""'.·�".=c"""""'''o.�

«Max» nos dias 7 e 21 para
< I�i I Lon�e.gUIu Impor-se e.m todo o_Bra:ll. .. _

I seT?pre (I legi�im� f�r-
S. Francisco, Paraneguà e Antonina �I i Solicitem preços e, informações a administração / rnicida em po, marca

� 1*1 I Rua 13 de Maio, 33, 35 - Rio de Janeiro i MORTE A'S
II

-. para o Sul - �I OU á Typographia «-o Pharo/» em Itajany que: '

.,

«Carl Hoepcke» ':lOS dias 12 e 27 para
7',,( mar.tem a venda avulsa dessas publicações. I FORMIGt\S !

'.

Florianopolie e Laguna. l�t�1 ! (DR. OLESEN & elA:) �

I� , I t
.

I . -
' de aocão rapída, energíea e se- I,«Anna- nos dias 4 e 19 para A . e í e sacia caspa, gordura e comichão do pe-I ,gura. contra todas as formigas, �,

Iii
.

ncraneo, AJgumas semanas de cupins e outros insectos dam- t

11 j Florianopolis e Laguna. A grandeza da nossa. patría de, uso, tornam o cabello p,reto, fort�,! níâhos á agricultura. Emprega- �(. pende da qultura moral-mtellectual ondeado.víaoroso e brílhante.Eví- sesem machínísmos e sem fogo. o

."I'� «Max- nos di' S 9 e 23 pa-a
' de seus filhos. A grandeza e Ie- tará ascas e o embranqueClmen-,. . . ,1"'- li 1. '

, licidade de cada um depende da to prematuro, sem ser tintura. Ca- ' (CUIdado com as Imitações)

111
' Florianopolis e Laguna. Itl ,boa ou má escola paterna que vi- da frasco tem t"das as instrucções I A venda desde já na se-

i,� .. I�I ���te1W�eg�i�:hX�gab:�c��:�� �grguf�;�fdg��T���e:���o:sop���= 1
guinte casa:

•

'I
Para p,assagens fretes e ma.ls mfor- �I�I

r!).lidade, instruçção.... justiça, h;:- macias dest!). ci.dade e na Minan- Raul H, l2usi da S!1va
...

t ta., t
glene e econÇlmla: ,?eJa economl- c 01·a. em JOlllVllle. pOr atacado. Pharmacia Sta. Therazinha

maçoes � ra ar com O� ag""'" es· co: compre so o mdlspensavelna .' '. .''" Q, ". "" ..... "' •
. vida mas artigo de lei de valor DepoSItarlOS em F/orlallopolIs: �

I LBURG & CD III f::I��O���i�:���g��ooO�a%e�= Bastidores e riscos para CARLOS HOEPCKES. A"

I MA !�I lo, precisam úygiene e asseio. Pa b d M � 1 d
. l"''I.�-

'1 • ra'lssousea«Pejrolina.Min!lnco- or ar-, Olleos e OIn·
\ ra», que é um tOlllCO caplllar Ideal; t R b P I Albuns e riSC08 para bor

VOI L dll ! microbicida esterilisante do couro ura. 'ece eu a a�ea-I'
-

b II d E 'ta 'ct d .,

,- dados. Recebeu a Typogra ..I ����� - ca eu o. VI ague a os ca-
na d «() Pharol,,_ I,pbl'a d'O Pharol.

'

----------

I bellos; destroe completamente a

rPaüTTcr�'lil'WéARLOSHo�ÉPCKEs.A�1 �:Lt;:8�4Jcas'
I·

FILIj\L·ITAJAHY II' FLORIf\NOPOlIS - r CAlViCIE PRErlllTUR4
Expedições e despachos �, Filiaes em: Blumllnau, São Francisco, Laguna e Lages J. USE:Incumbem-se de d�spachos de exportação ,�I

��
�jde qualquer mercadona pa.ra todos os portos � I 1'0:I",

do Brasil e para o estrangeiro, bem assim i I Representantes em Santa C'atharina das seguintes fabrícgs:
'

de despacho� de iT?portação de �ercador!as I i :'de procedencIa naCIOnal e estrangeira, serVIço i
• �feito com presteza e modicidade. �

II
Companhia Brasileira de Cimento Portland, Perús

i

I Navegação Fluvial I! Ciment() marca «BriASILEIRA» em saccos (:e papel tile 42 112 ki!os 1·1Dws-.J------.....
Mantem, para este fim,diversas lanchas, movi-

'I·
.. ' .-

I'�'das a motor que garantem transporte rapido .: Companhia Siderurgica Belgo-Mineira. Sabará (Minas). �

I
de mercadorias entre It3jahy e

Blumenauol
�

!
.

A
'

d V
: Ferro para ferreiros, em barras de, 6 metros lo' AO TEM SUBSTITUTO

gencla e apores �

.

I:Agentes do vapor ".Cn:zeiro".que faz vi:'lge�s I: 'I
Ferro para cimento armado, em barras de 12 metros

� OS_�EPoL5�::_NDRE .cORRE,
10

I
regu.lares entre Jomvllle, Ita]ahv e Flon.ano : Ferro em" geral pata construcções . OUVIDOR 148 RIO _

,."

,. '$IM ;ol::.:ra .:�=�,:".: ==�.Iâ����@@@. u:tiMi#!j$ ..± M .•JW2WifiiM:>�.a;�:f1i
�

'

.. � ,
•

',0 ..o; , '. f , ", �' �
_

r ,"
'

BBAS 11[1 R O

PARA O SUL,escalandol PARA O NORTE, es'

em Florianopelis, Imbi- calando em Paranaguá,
tuba Antonina Santos e RIO.

CARGUEIRO

Vapores, esperados neste
porto durante o. rnez de

Março e .Abril

LINHA ((UVUUTUBA-�m"

ITJ\ITUBA

LINHA PORTO-ALEGRE - ARACAJUf

, . �., .� ,.'

9:urnaes, ReDistas e 'Figurious- �1��rÃiaN�g�,2/b�:;_�i� �t�e1�:A1,i(fj��al:c��1)1��� ���'N�it�
do Rio de Jan'eir6; O Tempo, de São Paulo;Semanalmente, as revist.as:C1'Úzeiro, O Tico'-Tic._o, O MalhojParaioàos,
Cinearte;Numelo,Noite illustrada, o sernanario humorístico A Manha e o Romance 'Semana!.' Mensalmente, as

revistas Vida Domestica. Fru-rru, Shimmy,e 08 ngurinosModa e Bordado, Modenschau e Record.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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erupções vulcani­
cas dos Andes

As ultimas communica- b O INI E R10 R I·ele Sooz.,6,�ar:_tigll ;y��.d,� que, I verilieadR ,1,lm, �u�mento de

çêes telegraphicas iníor-
'." �8 Dlqna,�ch�I,l, !Dal,:�e. 4e�tl\: ' " m,.ilhões e 1� mil sq'bre o to-

Amazonas eon fóra do seu Estado, ten- tal registradoCem 1925. A den-
mam que, tendo entra�o Procedente de Quito, no .do 'sido (11re,6to1' <!�':raculd,ade .sldade d� pO�'!llãção do ím­
em actividade o vulcao Equador, aportou á Manàos de direito de l'tecl!e e gcver- perio'1.769 habItant,es por kt

<Descabezado», nos An- I numa Iragíl embarcação de- nador das províncias do Cea- lo�etro quadrado-e-é uma das

des, que se considerava nornínadaevauãíus-oesootetro rã, �aranhAo e Pará, maiores do m:m�o.
r t divers: r - equatoriano Alejandro Leon Bio Grande do Norte Suecia

e�_me 0, em
.

sas e
'Rozado que percorre solitario Alguns esportistas realísa- Foi declaradaa 11 do cor-

gioes na Argentina co- as Republlcas da America do ram uma travessia de Natal a rente ii greve geral nas tabrí­
meçou a chover CInza, de Sul. Rosado pretende seguir Recife numa yole, sendo re 'C!lS de papel ficando parados
forma assustadora. Da .até o Rio de Janeiro. cebidos festivamente, na ohe- ,17.000 opt>rarios:
provincia de Mendoza co- Districto Federal gada.

_

--'--

, h '
' ffl' 't' O Conselho Nacional do Ca- Sao Paulo Só com o uso do grande

meçam � c egar a IC 1-
fé eliminou até o dia 2 do Apól uma serie de demarches depurativo do sangue «Caro­

vos pedidos, �e mascar�s corrente em diversos pontos foi fundado na Oapítal o Par- I beno» poderás te defender
contra asphixiantes, pOIS do paiz saccas de café num tido Catholico que pretende da syphílís e do seu cortejo II' Oem varios lugares o ar total de 4.196.684. l ramiíícar-se por todo o paíz. i'une�r!'l que é o. rheumatísmo, ,

."

t do I --O ministro José Ameríco '

lo:'thnllsmo, íerldas, ulceras, I

]� se vae ornan o irres-
asstguou o acto que promove DO E X 1 ER { O R etc. Pr.ocure na Phar, Santa

piravel.
_ por merecimento o radio-te- i Therezlllh.�;""_n

Em jaguarão e em Sta, Iegraphísta Spinelli, que re- Allemanha 'I' P f lt -d-C--'--,--Victoria no Rio Grande produslu varíasvezes, no Bra- Em Berlim foi alvejado a re el O e ruzelro
do Sul �omeçou também sil.as experiencia� de Marconi, tiros por dois indlviduos.o sr. I Esteve nesta cidade, de pas-

"

.'
d

.

,
com a tranamtssão, pelo Luther, presldente do

=.
sagem para Cruzeiro, o sr.

a. cahir ensa. nuvem de, radio, dos siguaes que accío- bank, que sahlu íncorume. João Alves Fontoura novo
CInzas vulcanicas que CJ- I?-am um �elai para illuminar I Belgica· p!'e!e!to daquelle prospero Mn-
brern as ruas e os telha- 11 dístancía. Nasceu em Bruxellas a pri- t mcipio. . .

dos das casas. -q chef� do governo pro- mogenita do conde de Paris i Esse moço é um do" l�e�hs·
O

.

·t I vi,orlo assignou um decreto I e da prlneeza Maria filha do I ta que formaram nas fIleiras
"serviço me .eoro O·

nu. Ministerio d.a Víação, a-
, Príncipe D: Pedro d� Orleans : outubrínas e que c;)mbatera�

grco de Buenos Ayres.at- brlndo um credito especial de II e Bragança neto' do ultimo' na frente de Harare. Pertencia

IItribue a causa dos phe- 18,500 cont-os para occorrer a imperador do Brasil. I
elIe ao 15 B" C. que estacio-

nornenos sísmicos regis- despezas com obras da Bstea- Estados Unidos HOU em Mo�ung�va. .

trados no Departarnr 1 to
da de Ferro Ce�tr.al do Brasíl. Telegrammas de Trento do Embora nao seja catharmen-

, -.

� iet ,-O orgão oütcíal da Pre E t d d N J 'se, �ssas credenclaes e o s su
de S. Raphael, a deter- feitura publicou o acto d- in.

s a.o e ova. erseY1'L.a,nd· v�lor intelIectual nOfollnáuzel!!
.

d
. -

d t t '. nunClam que o corone lU - , ,

pr'mina a poslçao e. astro� erven or clirl�ca. ,:xoner8:Tl I bergh pagoú os cinlJoenta mil fi espe�a� que o"novo re mto

adeantando que ISSO e do, a bem da dlsClplma, o !ll· dollueõ exigi<to8 pelos rapo
de �ru�elro ser� l�m homerp.

um preludio de novas e r�ctor da eseola -oUv:aro Bap. tores de seu .filho., I) qual e'1' á a�_ur� das eSl!erança� � das

1
"

I
tIsta, dr.. Oswald.o Orlco. t:-etanto não fm encontrado asplraçoes dos s ,us mUUlClpes.

ta vez mais VIO enta'O e- -Os Jornae8 lllformam que I I
.

d
Tupções que se -proJonga- o Clab 3 de Outubro aC3eitou

no _1�a of�fci�:�C!���n��ticas RELIGIOSAS
rão até 26 ou 27 do cor- � hePtalOgOtga�cho nosaterm<_>s de Akron acabam de 00nstl'Uir Amanhã. domil1g'o, haverá
rent13 I

,�a respofl a �o sr. ,etulLo P,'l!,a o grande dirigivel que
�

_�\�._ VarO'as
r.

, '. tres missas, :t� 7112,8112 e LO

c,
=

E
'

't· Fal� se no "l' Aat " c' temesse Dome uma barqUltlha horas, havendo, na missa das
ongresso ucnans ICO lo;;ara �ubsÚt�t'(l d���o J a_r· e<:peciàl de observa_ção, -

na 7112, <,om;nlllfhão g,eral da� F,i-Id B', N Bd· ..
oa\\ qUi,1 um homem da tripulação lhas de Maria. Ás 10 hora�

• O raSl, .l e"Fes .no a?co o BrasIl; do diri"ivel pode baixar 2.000 ml'ssa em I�uvor aS. J()se' c,"n-R· d d'
- - OI conVIdado o sr. Lima I 5.

...
• , "

, egls.tan o a· eCls�o Cavalcanti, interventor em �c,s, ,��tre aS,�uvens, servwdo tada peloi'! CdroS da.Liga e ,das
annu�clada pelo arcebls- Pel'llambucõ, para o carg-o de

ue \lg!a e orlent,aqor da na· Filhas de Mari�. A� 4 -horas

po prImaz da Bahia d. Ministro da Agricultura, vegda� f d'" r' li 0N
' " da t\lrd.e ,reunIão ?as Filhas

AI ... ""1' ocO: �
_

-O Chefe do Governo Pro·
- c e e

"

- PI) HHa e_ ova de Marla �o ColleglO.varo ua ::::iI va, o sser . .

d G t l' V' York COUCIUIU o seu rel",torio No proxlmo domirgo· 24 do
t.. R ' .. l'f' VlsorlO, r. eu 10 argas, f t - d 1931 d

'

va 0_ � . ?�ano. q "a I Ica
escreveu uma carta ao sr. b. l'e eren e &0 anuo e e· rorrente. haverá trl!8 'missas,

essa llllcIaÍlV2. de muito lega rio Maciel, pedindo a Mi- mo��trando ��T rl)l'�m. �o�9 ás 7.112, 8112 e 10 ho�as sendo I
feliz e opportuna. nas a indicação do novo )1[. I

meti �s naque a capta 4 a missa das 811� dedlC,'ada �oslA
.

_ nist:'o da .Justiça. assassinatos q!;le provocaram membros da Liga CatholIca.
"

esse propo�tto. l�m -Na Universidade do lho -30 condemn.açoes á morte: Todas as terç�s '3 sextas feirus !b,ra que a Bah.la. to. o de Janeiro foi fundado um
-Dmbandidoentrou SOSlfl.ho, hav�rá douti'llla [:8ra as ore :

berç? do �athohclsmo no partido politico que recebeu o ��m��o 'ldB� rekvolver, .00 Flrst anç;\.s q?e se p'reparam para:
Brnsll pOIS naquella an- nome de Partido Universit, il.l'io . at?I�-da an em Blanchdester. a pnmelra cOl;llmunhão. !
.,,,' ,

b'
.' I�" n'" te I d .< lU Iml ou os emprega os e Á di"posição de quem nerdeu I

tt�a metropole ra.slle!ra In'!-epe .,' entl ,! �,o qdll�, 'Vd�ril< escilpoU' levando f consigo a eilco1trá.-'3e na"illch�istfa uMa I''''1 celAbrada a ,prlm,elrr
all"ar nes el, pr Xlmos 1&- .omma de UI: ml'l 01 1,1 " ' _,' , .. '" " ,;,·1 ., I,;

..�., ,"-, " ,a umYl1lanlfe.to ao povo brasl: ..
'. ,4'iJ,,,,,�,,.,,�,,.re,. bolu perten�ente"a uma ze.

"
", ,<,I" 'w< ,".' " I

�I�sa á �6 d«: AbrIl' de leiro.
'

.
i' .-. ,_' :' ,: Pin.�qndiq· ladera do ApÇlstolatlo."

'

", Crime ou accidente? S� B�nfº {iÓ.,Q9, j r�4.,
l:5OQ. 1)a B��lla, �ccres' .,-�QJ ,�trevlllta coneedjd� Wll�are" de, :����.i.'1u ',Seflun4a,.f�lra, ás 7 'ho��!l! I '"',. ;. '., t I h '

r:enta o or�aJ oHlelal do 8 -o. Jorn�!" 9 9aplt40 Julio ��çlJeralJl lQt10s osreat."rl\n- mtlls!, por alma �e Fr.nci8c� I �duard.o Avelino �05 §��t()'l!I, . j e ep onloa .' ii

V t' - 'r·'
. Alberto, Chafe de Policia do tes e bars d. Firílllodia ceie. Dorothea Cab.rfl:l e pelfl:1 ftJm8� ,relllien\e na GolQlllQha, f!ahiu� Communicou·oosa Com-

,a. Ic�no,. p�r tra� os pn- Distrito' l\ederal, expoz o lieu bran'do hílaríantemênte o 'fnfi 140 purgatorlO, e'lta ultima! na manhã de hontem, a.com. panhia Tel<tphonica Cath�­melros mlsslonarIos em- programma' de acção siage- dos do:z;e annos de rigorosa I �andada �ele:brar pela Pia D-
.
panhado de u.m se� �ollgo e

rinese ter sido S, BentQpenhados.. na cO,nquista lamente, inrormand� qu.e não I�i s�pca.�m innameras ca8as mão das FIlhas de Maria. Ter-
.

cl)ffipadre, afIm de �Uectu.r
J

para a fe cath.oltca da, receb�ra ord�ns dp preSIdente de dlversoe. e bebidas as me. ça, ás ? .horlls: pelos defuntos, uma ca.?ada nU!llu, chacara.que ig.ldo á- rerie geral dp
quellas vastas reO'iões. A GetuliO Vargas para. restabe· sàs vrnh�m send� reservadas d� famlhaHMa�btUJrgQ' 9utartáa, ,sr. relgl�:e�:;;sd� ��!��il:ao Estado est<'lndo ém pleno

, .. .� lecer a
.

censura â I!1IprenSIl, com Varias· eemáuas de ante. �llssa no OSpl II ,. mn a, 1'1
I proon. ' funccionamento O serviç�Bahia fOI, alem dISSO, um -Os Jo�paes

,

applaudem o I cedel]..c�a"Ceia� Iil-Iegr68, bailes ,horas, por alma de JI)�O San.: Munira-se, .pata tal, de teJegraphico e telephollicobaluarte contra, a pene- recruçle8Cl�ento da, campanha I m�glllflco8, festas de, cham· tanna. Sexta, ás 7 hora",. pelas uma velha espmgardade caça,
tração do proteslanti,.,mo ao jogo do �icho _

de. àcco.rão I pag�e, eSÇÍverám em estonte- almas. de Gertrudes e Nlcolall, arma toscil que elie ,proprio para a,qpell� cidade.
tentadét pelos hollanJezes c0!ll as instrucções energlCasl ante'fulgor atravez do paiz SAchml,tt e �s 711�por alma de: reparara e, chegando aolo�al!, O P�-O'--P"�UL---Ah_R--�.

"

. balxadas pelo capitão João inteiro: dolpllO SLlva. Sabbado, às 7 'separou-se do companhNro, «, »

AsslgnaL, finalmente, o Alberto,. França �or�&, de promessa ao S ..n ; na espetativa de que assim I Clroúlou na cidade dI! Join.
/

«Osservat�re .

Romano» M1.nu! Geraes ' Um grande incendio des-I Ílsslmo Sacramento. e �or al- I seria mais facil a ambos eu: I ville c primeiro itu@ero desse
q�e a Bahia fOI elevada a O c�mtr6cta.nte d� 'diaman- truio parcia.lmente as 'oHici.1 mr. de Catharlll8 PinheIro. I c�ntrar qualquer. ave O? �ll!- jcrnsl de p�op�iedade:do sr.Rd-
!:;lsna1o em 1555 e ates Y-has Fr�ue dlsse que o nas da fabrIca de automoveis T E h'd p

mal e.rrante. O dIa, enttetan· dolpho OlIVeIra. Com uma

arc�bispado em 1676 e
encontro do famos� rliamar;tte «Talbot:o emSuresnes,causan- te.. rot I es rates to, fOI se 'pass�ndo sem .que feição �gradavel e capricho'

.

da !--�vra d� S..Joao, ha filas do um prejuizo de dez mi. SegUIo para Curityba acom- um corrlqueuD passarInho m.,nte Impresso, certamente �conc1�e. «A reglao d� �otIclado, nao passava de um

Ilhões de francos. panhado de sua Exma. esposa passasse, ao me.nos! ao ai- novo o'rgãe barl'igá- ver!le vae
Amenca do Sul que fOI Imdo e puro crystal pesando -Noticias de Paris idor. o tenente do exercito Erothi- cance de sua esplllgardas, Ja I conquistar as sympathias de
theatro da primeira missa 575 grammas. mam que ali se declararam "es Prates qu � exerceu nesta, eram cerca d�.l1 horas quan- I todos 0'5 catharinenses. .

será aO'ora o digno thea' Paraná em greve de 24 horas todos I cidade o posto de instruct(}rjdo Eduardo, âlspondo.se!lo Ao nos�o eoHegll o o:OPha-

tro do
t'>

g'rande tri 1 No avião «Taquary» passou
os theatros, circos, ClUemas, do Tiro 301. S.S. que conqulô- I regres�o, :0 desca�lÇar a ar· roh de8�ja o mais prospero

. . .ump 10
em paranaguá a' primeira cri cabarets, music·halIs e dano tou em Iatjahy um vasto ma,? ez . e. maneIra que es· porvir.

ndclOna] eucha nstIco».
an a ue utravessoll o AtIan. cings. Todas essas casas de circulo de ·8ympathias de· t� d!sparou mdo a. carga ato . "----.�-,---_'----
t·

ç qj E'
. diversões afixaram cartazes ml1nstrou, na convivencia dos tmglr·lhe a carott�a. Alar-I «O T ICO-T.co»lCO pe os are!!. um menmo '. • d'

. mado o companheiro cor C· f '

de 4 almos que viaja sosinh() lü,orman o o pubhco dessa mezes que aqUI esteve, ser do-
'

,

" .: ontmua azendo um for·

Veio da AUemanha no Ze e: resolução como sigl,al de tado de um espírito puro e reu as ca"as p,OXlmas gn- midavel ,suecesso entre a8

lin e s'e uiu ara Buenos If protesto contra as t&xas exag· estar perfeitamente integrado tando por socr.orr-o. 1?mbora crianças do Brasil, as duas
. l I?d "

. y. geradas, que agravam esses üa ideologia revolucionaria do a'presteza com que fOI attt:n. bonitas historias que o «TICO·les 011 e resl em ",e�s paes. estabelecimentos. momento brasileiro. Ao joven dldo nada poude' ser feIto TICO» vempuhlicando "Pedro,Santa Cathanna
Inglate e valoroso. militar 0«0 Pharol» , para scilvar a vida do infeliz o' pequeno corsario» e clrentil,

o sr. Nereu Ramos pQr oe· .

rra apresenta votús de felicidade I' homem, pois a gravidade do a filha da,s aguas.» .

casião da �enuneia do sr. ga- q Banco da Ingl&�erra .p1'o. e de 'prosperidade na sua ferimento nãl) permittiu a A pl'imeira destas narrati-
neral ASSIS Brasil proferiu �iblU às suas funcCl(,na�las o carreira. I busca de' soecorros medicf)s, vas é lindamente ilh1s.trf-lda 'a
um discurso no palacio 'no uso d., «baton» por conSiderar i tendo sido levado agónisaIite cores, e a Segunda publica-se
qual conferiu ao, interven· que Q mesmo va� de e'E:co�· Encon tra-se gravemen' I para

a easa d'e slia familia· em tumanho de livro, para
t?r resignatari? o titulo de tro ao. compromISSO de se

t f "
_

Gnde falleceu quando a P®li., que os leitores possam cor·
CIdadão catharmense. condUZirem de�orQ!lkmente. "e el� e�ma em sua r s,1 leia, scientiricada do factÇl, ali leciunar e e:JCaJernar depois.
·-Os estudantes de Floriano- Japao dencla a rua Lauro Muller

I
comparecia afim de ouvir as Mas não é só o que .0 TI-

pcUs vão pr0lI!0v�r, por meio Segundo 'o recensE:amento a sra. d. Jenny DemorQ suas declaraçõe6. CO·TICO,. publica. Todos ap
de u�a Sl1bSCrlpçao na classe realisado em Outubro da an° de Oliveira. Eduardo era casado, con- historietas de costume, con'
estudl'JSa, a erecção de um oe passado o Japão conte. ac- ----. ltava 32 annos presumiveis e tos, rabulas, poe�i!is e 00n·
monumento ao grande c�tha-l tualmente noventa milhõe8 Gomma-arablc:a em pedr'3 J deixou, 6 filhinhos na orohan- curso, ahi vêm publi,:ados.
rinel1se Conselheiro Silveira '4{).4 mil habitantes, tendo se Vende-se nesta redE:c:ção dade.

-

E tambem as photographias

, U LTIM AS. N.O T I C I A S_As

CASAM ENTO'
DE NBANHA
QUANDO'Marie da Glo:..ia C��OUI a- ccso encheu­
se de alegria' e os omigo� accçrreram a trazer aos,
noivos os seus voto. d. feUcidad,es,
Mas oh] A noi'(a não pod� go,zqf' tod,a a ventura

dequelle memento em que realizQc{o se.u, ,ideaJ;, os­
scltou-e uma terrivel dar de cabeça e não consegue
cdissimular o sof'fi'imento que a abate. Mas um porto- ,

dor já correu 6 pharmacia em busca de uma' dose,'
da providencial CaflCilspltina; e em breve .sta�á;'
a noivÇl completamente aJtiviadCl,

Que lhe sirva a liç80. 'Nunca em sua',<;oiQ deiJ(e de ter
os preciosos comprimidos de CafiasP'l.l_"lna, que -C\Jram

rapidamente qualquer dôr d. cabeço, como tamllelQ
as dé dentes e ouvidos. A Cafiaspii'ina pode ser'
tomado sem rec�o, pois não afllec:to o organismo.
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